

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © André Portella


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6060-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			A escola de música


			Vinte anos depois


			A fazenda


			Um encontro inesperado


			De volta à fazenda


			O reencontro


			Preparando o último show


			A despedida


		




		

			Contar uma estória é materializar sonhos, transformar algo vivo na sua imaginação em palavras. A todos que sempre me incentivaram a escrever e que me apoiaram nesta jornada. Muito obrigado.


		




		

			A escola de música


			A Escola de Música Despertar para Jovens Talentos reunia a nata de crianças com interesse em formação musical. Era a referência na cidade toda e muito difícil de ser admitido. O processo seletivo era rigoroso, envolvendo conhecimento, disciplina, talento e muita vontade de viver da música.


			Era isso que movia Mozart, um jovem do interior. Sua paixão desde sempre fora a música, e sua dedicação em estudar e se aperfeiçoar era inabalável. Ele tocava múltiplos instrumentos e se preparava para enfrentar uma seleção ainda mais difícil. Queria ingressar na Escola Nacional de Música para completar sua formação. Isso exigia uma carga horária de no mínimo 12 horas diárias de estudo e prática. Seu instrumento preferido era o piano, onde gastava a maior parte do seu tempo deliciando-se ao pressionar as teclas e escutar as notas formando as músicas, espalhando-se pelo ambiente e despertando reações diferentes em cada um que as escutava. Ele adorava quando as pessoas paravam nos corredores e entravam na sala para escutá-lo tocar.


			Mozart era conhecido na escola, e praticamente todos caçoavam de seu nome, comparando-o com um dos grandes mestres da música clássica.


			Camile era uma dessas exceções e estava no canto da sala simplesmente escutando a música, sem ter a menor ideia de quem era ele. Ela podia sentir a paixão com que ele tocava o piano e a emocionava com cada nota de Beethoven.


			Quando ele terminou, ela decidiu que deveria falar com ele.


			— Oi. Eu queria parabenizá-lo pela apresentação. Foi incrível — elogiou, estendendo a mão para cumprimentá-lo.


			— Muito obrigado. Meu nome é Mozart.


			— Não precisa fazer graça comigo — falou rindo quando ele disse seu nome.


			— É sério. Meu nome é Mozart. Parece estranho, mas meus pais eram fanáticos por ele e não pensaram duas vezes na hora de escolher meu nome. Eu gosto mais do que Wolfgang ou Amadeus.


			— Sério? — perguntou ela, rindo novamente.


			— O que eu preciso fazer para você acreditar?


			— Tudo bem. É que eu nunca tinha encontrado um Mozart antes, apesar de ser fã. Eu adoro música clássica. Quer dizer, fã do Mozart, o compositor que já morreu. Você eu estou conhecendo agora. — Riu com a confusão.


			— E você vai me dizer o seu nome? — indagou ele, impressionado com a beleza da moça. Podia ver a luz refletindo nos seus cachos e os olhos brilhando como duas estrelas.


			— Peço desculpas por não me apresentar. Meu nome é Camile e sou nova aqui na escola. Estou iniciando minhas aulas de música.


			— Quais instrumentos você toca? — perguntou Mozart, curioso.


			— Nada. Estou começando do zero mesmo.


			— E por que agora? O que está te motivando a desbravar o mundo da música?


			— Eu sou apaixonada por música, mas a família é toda… como posso explicar? Digamos que exercem profissões mais tradicionais. Não tenho nenhum artista na família para me apoiar.


			— Mas se é o que você gosta, deveria seguir em frente. Não é fácil, mas quando se é apaixonado, como você mencionou, é um prazer muito grande expressar a vida através da música.


			— Você fala de um jeito tão diferente — comentou Camile, pensando em como ele se entregava à música para se expressar.


			— Música é tudo para mim. Eu não saberia fazer outra coisa na minha vida. Eu vou ter que pedir desculpas, mas está no horário da minha aula de violino.


			— Você toca sempre aqui? — perguntou curiosa, querendo encontrá-lo e principalmente ter a oportunidade de escutá-lo mais uma vez no piano.


			— Todos os dias, no mesmo horário — falou dando um tchau.


			— Te encontro amanhã. — Acenou, se despedindo.


			Camile não iria perder a oportunidade de se divertir com uma boa música. Ela ficou imaginando se todos os alunos eram assim tão bons e ficou preocupada por não saber nada e ter que conviver com verdadeiros músicos.


			Mozart e Camile se encontraram no período da tarde. Estavam inscritos na mesma aula de história da música. Apesar de caloura, Camile respondia corretamente todas as perguntas da professora. Definitivamente ela tinha muito conhecimento sobre música e os grandes mestres. Dessa vez, Mozart que foi ao seu encontro no final da aula.


			— Eu pensei que você estava começando com a música.


			— Eu me referi a tocar instrumentos. Eu te disse que sou apaixonada por música e conheço muitas sinfonias, óperas, valsas e a história dos músicos também. Sempre quero saber quem é o compositor de uma obra-prima. É como ver um quadro e não querer saber sobre o pintor. Minha mãe adorava arte e patrocinava muitos artistas. Ela sempre me levava junto para assistir a concertos, shows e foi assim que a música foi entranhando no meu corpo, como um vinho num barril de carvalho. Quando eu percebi, eu queria escutar música mais e mais. Já estava viciada.


			— Provavelmente despertou os genes musicais que você herdou dela. Isso é bom porque vai te ajudar muito a entender de onde veio a inspiração de cada compositor. Mas você tinha dito que ninguém da família te incentivou para as artes. E a sua mãe?


			— Ela morreu muito cedo. Eu tinha uns sete anos somente. Desde então eu virei a ovelha negra da família. Agora sou só eu querendo aprender mais sobre música.


			— Eu sinto muito.


			— Tudo bem. Já faz muito tempo, mas eu tenho certeza de que se ela fosse viva, minha vida seria totalmente diferente.


			— Se você precisar de alguma ajuda, pode contar comigo — ofereceu-se Mozart, interessado em conhecê-la melhor.


			— Muito obrigada.


			— Eu vou pedir desculpas novamente, mas tenho que correr para a próxima aula.


			— Até amanhã. Eu te procuro quando você estiver tocando o piano.


			— Até amanhã — repetiu Mozart, já correndo pelo corredor, pois sua próxima aula era em outro andar e em outra ala da escola. Ele ia adorar que ela realmente aparecesse para ouvi-lo tocar.


			No dia seguinte, Mozart se exercitava na mesma sala e no mesmo horário, mas dessa vez tocava violino. Ele tentava alternar os dois instrumentos para se aperfeiçoar em ambos. Os colegas paravam para escutá-lo assim que ele começava a tocar e, neste dia, estava sendo diferente, porque ele procurava o rosto de Camile entre as pessoas na sala.


			Depois de uma meia hora tocando, ele pôde percebê-la entrando na sala, indo direto para o canto, onde se encostou e ficou observando-o. Daquele momento em diante, ele passou a tocar olhando fixamente para ela. O seu treino tinha virado um recital dedicado àquela garota. Cada nota tinha um endereço certo. Ele queria impressioná-la. Seu rosto, seu sorriso não saíram de sua cabeça desde o dia anterior.


			Depois de quase duas horas tocando, Mozart deu por encerrada a sessão porque sua próxima aula já ia começar. Antes de seguir para a sala, ele foi ao encontro de Camile.


			— Oi, bom dia. Você veio mesmo me escutar novamente — cumprimentou ele.


			— Eu disse que viria.


			— Eu sei, mas às vezes as pessoas falam só por falar.


			— Eu tenho que me redimir quando disse que era fã só do Mozart famoso. Você é realmente muito bom.


			— Obrigado. E você? Como foi seu primeiro dia ontem? Está gostando? — perguntou ele, interessado em puxar conversa com ela e conhecê-la melhor.


			— Estou adorando tudo e aprendendo muito.


			— Que instrumento você escolheu para tocar?


			— Acho que ainda está muito cedo para isto. Ainda não dá para tocar nem triângulo.


			Os dois riram do comentário e seguiram juntos pelo corredor.


			— Eu tenho dois ingressos para Carmem de Bizet na sexta-feira. Você quer ir comigo?


			— Eu gostaria muito, mas não sei se consigo. Meu pai está sempre cheio de compromissos e eu tenho que acompanhá-lo em vários deles. Eu vou ver como está a agenda no final da semana e te aviso.


			— Eu estou torcendo para que você aceite o meu convite. Eu teria uma linda companhia para a ópera e você também…


			— Teria uma linda companhia? Pelo visto você não é nada modesto — falou Camile rindo da situação, mas concordando com ele.


			— Você não me deixou terminar. Eu ia dizer que você também teria companhia para a ópera, já que só a sua mãe gostava de música e arte.


			— Tudo bem. Vou fingir que acredito. Eu não posso confirmar agora, mas vou tentar — prometeu, se despedindo dele e caminhando em outra direção, pois sua aula aconteceria na outra ala da escola.


			— Como eu faço para falar com você? — perguntou Mozart em voz alta para que ela escutasse.


			— Eu te encontro amanhã no mesmo local — respondeu.


			Estava difícil para Mozart não pensar em Camile. Ele já tinha sido fisgado e para todo artista isso significa inspiração.


			No dia seguinte, na mesma hora e local, ele tocava o piano e as notas musicais transbordavam emoção, força e precisão. Ao terminar, foi aplaudido pelas pessoas presentes e Camile estava lá parada, no mesmo lugar.


			— Bom dia — cumprimentou. — É impressão minha ou sua música está diferente? Está tudo mais vibrante.


			— Pode ser. A música acaba sendo um reflexo de nossas emoções e lembranças. Essa é a beleza. A mesma música pode ser interpretada de forma diferente por cada músico.


			— Então eu não estou maluca. Você está mesmo diferente.


			— Pode ser — repetiu Mozart. — Graças a você que virou minha musa inspiradora.


			— Para com isso — pediu Camile, ficando corada de vergonha.


			— Não precisa ficar vermelha como um tomate. Eu só disse que tenho pensado muito em você e me inspirado nestes momentos. Você está parecendo que vai explodir. Relaxa. Eu sou assim mesmo. Os artistas se emocionam mais, se envolvem mais rápido e não têm vergonha de se expor.


			— Acho melhor eu ir embora — falou ela, tentando se livrar da situação constrangedora.


			— Você ainda não me disse se vai comigo na ópera. Meu coração aguarda ansiosamente sua resposta.


			— Eu ainda não me decidi e agora não sei se é uma boa ideia.


			— Por que não? Vai ser divertido.


			— É que você não para de fazer declarações e está querendo um encontro, mas eu nem te conheço direito.


			— É por isso mesmo que te convidei. Pois para nos conhecermos melhor, temos que conversar mais. Não dá para ser apenas cinco minutos por dia. Eu quero saber mais sobre você.


			— Você é mesmo rápido.


			— Por que perder tempo? A vida é curta e temos que aproveitar. Por que reprimir o que estou sentindo se é tão bom? Ou pelo menos será muito bom se você aceitar. Senão eu vou me sentar e chorar por alguns dias e você vai sentir toda a minha tristeza e melancolia na minha música.


			— Você está me fazendo sentir culpa. Eu não quero sentir tristeza na sua música.


			— Basta aceitar o meu convite. É só dizer sim. Vamos lá. Me dê essa chance.


			— Tudo bem. Eu vou com você na ópera. Nos encontramos lá. Sexta, às 19h, eu vou estar na porta do teatro.


			— Você estava escondendo o jogo. Eu não te disse o horário. Você se informou de tudo. Era só para escutar eu me declarar e ficar implorando pela sua companhia — falou ele com a voz empostada, como se estivesse interpretando um personagem no teatro.


			— Agora ficou melodramático — disse Camile rindo, e Mozart riu também.


			— Te espero lá às 19h. Dá tempo de conversarmos e bebermos alguma coisa antes do início do espetáculo.


			— Marcado. Hoje é a minha vez de dizer que tenho que ir para minha aula. Até amanhã — despediu-se Camile.


			— Espere! Você não vai me dar nem o número do seu telefone? Como eu falo com você se precisar?


			— Amanhã de noite nos encontramos no teatro. Eu vou avaliar se te darei o meu número de telefone.


			— Fechado. Eu espero até amanhã. Mas não ganho nem um beijo de despedida? Só um tchau?


			— Até amanhã, Mozart — falou Camile e ele ficou observando-a se distanciando no corredor até desaparecer.


			Ele estava eufórico. Tinha um encontro, apesar de Camile não pensar assim. Ele ia fazer de tudo para conquistá-la, pois queria isso e algo lhe dizia que ela também.


			O tempo parecia uma eternidade. Ele fazia contagem regressiva para encontrá-la no teatro, mas os segundos passavam em câmera lenta.


			A noite chegou e ele se arrumou todo, colocou um perfume especial para a ocasião, comprou uma flor para Camile e estava lá, parado na porta do teatro, aguardando-a chegar.


			As portas do teatro se abriram e a multidão que aguardava do lado de fora começou a entrar.


			O movimento na rua era grande só com o número de táxis deixando as pessoas no local. Um carro enorme parecendo uma limusine parou na entrada do teatro e um motorista saltou para abrir a porta de trás. Era Camile. Ela parecia uma princesa saindo de uma carruagem de luxo para um baile.


			— Boa noite. Desculpe o atraso — pediu Camile, ajeitando o vestido. — Acabei perdendo mais tempo no trânsito para chegar aqui do que eu imaginava.


			— Posso te garantir que valeu toda a espera. Você está linda!!! — elogiou ele, tentando se concentrar, pois se distraiu admirando-a e logo entregou a ela uma flor.


			— Obrigada — agradeceu ela, surpreendida com a franqueza e a sinceridade dele. Ele dizia tudo que pensava ou sentia, sem nenhuma vergonha. Era tão diferente dos homens que conhecia, que mediam todas as palavras a serem ditas e se expressavam sem nenhuma espontaneidade.


			— Vamos entrar? — convidou Mozart, estendendo a mão para ela que prontamente aceitou e então adentraram o teatro.


			Os dois subiram as escadas de mãos dadas até o andar superior onde ficavam os seus lugares. No caminho, pararam no bar para beber alguma coisa.


			— O que você quer beber?


			— Acho que só uma água mesmo.


			— Não quer uma taça de vinho? Me acompanha? — sugeriu Mozart.


			— Tudo bem. Pode pedir.


			Enquanto bebiam, Mozart puxou a conversa para um assunto em comum, que era a música.


			— Você já assistiu esta ópera?


			— Já e gosto muito. Apesar de que minha favorita é Turandot.


			— Então você gosta de amor, suspense e um jogo de sedução — falou ele, instigando-a.


			— Eu não disse isso. Só disse que gosto muito da música de Turandot. As óperas são todas dramáticas, com muitas mortes de personagens. Eu acho que uma relação pode ser mais simples.


			— Que bom! Eu concordo. A vida já tem muita complicação e quanto mais simplificarmos, melhor.


			— Me conte mais de você — pediu Camile.


			— Não tenho muito para contar. Eu respiro música quase 24 horas por dia. É minha grande paixão e meu sonho é poder viver assim. Sou de uma cidade do interior e vim para cá estudar. Meus pais continuam morando lá e eu os vejo muito pouco porque não dá tempo de ir visitá-los com muita frequência.


			— E você mora onde? Mora sozinho?


			— Sozinho? — falou dando uma gargalhada. — Moro com mais uns 50 alunos. Eu durmo no dormitório da faculdade. No início ajudou bastante a me ambientar na escola, facilitou para fazer amigos e ter companhia para passear e conhecer a cidade. Atualmente eu gostaria de ter um local mais sossegado, onde eu pudesse me concentrar mais nos meus estudos e compor minhas músicas.


			— Você mora com uma orquestra então — falou, querendo brincar com ele.


			— Pode-se dizer que sim. São tantos instrumentos que o pessoal toca lá, que dava sim para montar uma orquestra. Provavelmente desafinada porque ia faltar o maestro e nem todos os músicos estão no mesmo nível.


			— Pelo visto, você é bem crítico — observou Camile pelo comentário feito por ele.


			— E tem como não ser? Eu sou o maior crítico do meu desempenho. Por que não avaliaria os outros? Se eu não criticar o meu trabalho, não vou evoluir e não vou chegar onde quero.


			— E onde você quer chegar?


			— Para mim, o céu é o limite. Eu quero fazer tudo que eu puder com a música.


			— E o que isso significa?


			— Tocar nas maiores arenas de show do mundo e emocionar os espectadores com cada música tocada. Quero inspirar romances, incentivar transformações, levar esperança e tantas coisas mais que a música me permitir fazer.


			— Você definitivamente não é modesto. — Riu Camile.


			— Eu sou modesto, por isso eu me dedico tanto. Eu sei que tenho que melhorar muito ainda para conseguir o que quero. Eu me sacrifico muito pela música, mas tento unir o útil ao agradável. Você aqui comigo torna este espetáculo muito mais prazeroso.


			— Você é um Casanova mesmo. Não perde a oportunidade de me elogiar e tentar me conquistar.


			— E por que eu deveria? Não estou falando nenhuma mentira e espero que esteja funcionando.


			— Eu falei que isso não era um encontro.


			— Eu sei. Lembro muito bem e concordei, mas nada me impede de tentar mudar sua opinião.


			— Vamos entrar. O sinal está avisando que o espetáculo vai começar — falou ela, salva pelo gongo, pois Mozart não deixava passar uma oportunidade de tentar roubar um beijo pelo menos.


			Ele novamente estendeu sua mão a ela e foram juntos para suas poltronas. Assistiram os dois primeiros atos e no intervalo Camile foi até o banheiro. Combinaram de se encontrar no bar, onde Mozart pediu outra taça de vinho para eles. Ela apareceu com a maquiagem retocada e era uma boneca de porcelana que deveria ser tratada com todo o carinho para não quebrar. Parecia frágil, mas era esperta e articulada para resistir a todas as tentativas dele de conquistá-la. Ele insistia e ela se desvencilhava. Era um duelo como em Turandot.


			— Pedi outra taça de vinho para nós — avisou Mozart.


			— Eu não posso beber mais de uma taça. Obrigada, mas vou recusar.


			— Você vai me deixar bebendo sozinho e em dobro?


			— Vou sim — afirmou Camile. — Sou fraca para bebida, além de que não é elegante para uma moça ficar bêbada ou passar mal com um rapaz que não conhece direito e que pode se aproveitar dela — falou, mexendo sua mão e sinalizando um não para ele.


			— Eu diria que de forma alguma pretendo fazer algo contra sua vontade. A não ser que você ache que eu estaria me aproveitando de você lhe beijando. Eu acho isso bem inocente e não posso negar que tenho esperanças de conseguir até o final da noite.


			Camile estava cada vez mais impressionada com ele, mas continuava irresistível, afirmando que o que estavam tendo não era um encontro. Não era certo criar expectativas com ele, pois ela sabia que não podia.


			Quando tocou o aviso de que o espetáculo ia recomeçar, eles retornaram para suas poltronas. A ópera terminou e, olhando para Camile, Mozart percebeu que ela estava emocionada, pois sua maquiagem estava borrada. Ele aproveitou a deixa e com seu dedo enxugou uma lágrima, removendo a mancha que tinha se formado no canto do olho. Eles começaram a caminhar em direção à saída.


			— Foi realmente lindo o espetáculo. Muito obrigada — agradeceu Camile.


			— O prazer foi todo meu. Se você me permitir, podemos fazer mais programas assim.


			— Eu vou pensar no seu caso.


			— Por que você complica tudo? Você acabou de dizer que gostou. Por que não podemos repetir? — indagou ele, querendo entender por que ela colocava tantas barreiras.


			— É complicado de explicar, mas eu te avisei que isso não era um encontro.


			— Sim. Eu sei disso e não tenho como esquecer porque você não para de repetir. Já sei! Você é casada! — arriscou, tentando adivinhar.


			Ela não aguentou e começou a rir com a afirmação dele.


			— O carro já está me esperando. Eu tenho que ir — anunciou Camile. — Boa noite.


			— Tudo bem. Boa noite. Pelo visto eu não vou ganhar nem um beijinho de despedida.


			Camile olhou para ele que fazia uma cara de cachorro carente e sem dono, pedindo carinho. Ela retornou até ele, deixando-o animado, mas acabou dando um beijo de despedida em sua bochecha e foi embora.


			Mozart estava ficando enlouquecido porque ela estava mexendo com tudo nele, com seu corpo, sua mente e seu coração. Ele entrou no dormitório da escola de música, sem saber como tinha chegado ali. Estava totalmente distraído, sonhando acordado. Foi logo dormir, pois no dia seguinte, cedo, apesar de ser sábado, ele queria aproveitar para compor e colocar para fora todo aquele vulcão de emoções que estava explodindo.


			Quando amanheceu, ele ensaiou muito, trabalhou duro em suas músicas e era torturado a todo momento pela vontade de falar com Camile e não poder. Ele ainda não tinha o número de telefone dela. Era angustiante ter que esperar até segunda-feira para encontrá-la novamente, mas não havia outra opção.


			Na segunda-feira, pela manhã, lá estava ele tocando piano no mesmo local, na esperança de que ela aparecesse para vê-lo. A decepção foi grande quando Camile não apareceu e ele foi para a sua aula com uma sensação enorme de tristeza, imaginando o que teria acontecido. Ele relembrava o encontro no teatro, tentando achar algo que pudesse tê-la chateado. Por mais que se esforçasse, ele continuava com a impressão de que ela tinha gostado. Não restava alternativa a não ser aguardar o dia seguinte.


			Na manhã de terça-feira, ele treinava violino sem tirar o olho da porta da sala. Seu semblante modificou totalmente quando ele a avistou entrando. O violino quase pulou do seu ombro, expressando toda a felicidade que estava sentindo. Mesmo assim, ele seguiu sua rotina de treino até o final para depois ir falar com ela.


			— Bom dia, Camile. Tudo bem com você?


			— Tudo ótimo. Um pouco cansada da viagem que fiz no final de semana, acabei regressando só ontem de noite. Perdi o seu espetáculo de segunda.


			— Você me abandonou e me deixou triste sem poder ver esse seu sorriso lindo — falou ele, fazendo um drama, tentando enfraquecer as barreiras que ela colocava.


			— Eu vou comprar um dicionário para você e te mostrar a definição da palavra “amigos” — reclamou, tentando manter uma distância dele, que forçava uma aproximação.


			— Tudo bem, já entendi. Estou insistindo demais, mas é porque eu gosto de você. Prometo não atropelar as coisas se você for ao cinema comigo.


			— Eu vou pensar no seu caso, mas somente se você se comportar.


			— Eu prometo. Confirmado então para quinta-feira à noite? Onde eu te encontro? Como faço para falar com você? Que tal você me dar o seu telefone?


			— Nada disso. Me diz o local e eu te encontro lá, da mesma forma que fizemos no teatro. O que nós vamos assistir?


			— Você tem algo definido ou posso fazer uma surpresa?


			— Pode escolher. Eu gosto de qualquer tipo de filme. Vai me dar a oportunidade de saber o que você gosta e de te conhecer um pouco mais. Um filme diz muito sobre uma pessoa — avisou.


			Ele pensava na encrenca em que havia se metido. Não tinha ideia nem dos filmes que estavam em cartaz e agora precisava escolher um que a agradasse.


			— Tudo que eu quero é uma chance de você me conhecer melhor. Não precisa ficar tentando adivinhar, basta perguntar e eu te respondo — falou.


			— E qual a graça nisso? Cadê o mistério, o charme de ir desvendando os detalhes aos poucos? Você é muito acelerado.


			— Entendi e você está certa. Eu sou mesmo acelerado. Eu quero aproveitar ao máximo e no momento… — interrompeu ele.


			— No momento o quê?


			— Nada. Eu já ia avançar o sinal novamente. — Riu e provocou risos nela também.


			Quinta-feira chegou rápido, pois Mozart estava ansioso por outro encontro — embora Camile não chamasse assim. Ele sentia que ela estava gostando dele, senão não aceitaria seus convites, mas ao mesmo tempo, ela relutava em assumir isso.


			Como combinado, eles se encontraram na porta do cinema. Novamente, ele estendeu a mão para ela e entraram juntos. Camile estava curiosa para saber qual o filme que ele escolhera. Na verdade, esse foi um grande dilema que só foi resolvido em cima da hora. Ele ficou até o último minuto sem saber o que assistir e acabou optando por um romance. Tinha esperança de que Camile se emocionasse e desse uma chance para ele.


			Mozart não sabia se assistia ao filme ou se a admirava. Era tudo que ele conseguia fazer no momento. Seus olhos, seus lábios, sua expressão ao assistir ao filme o transformaram em um escravo de sua beleza. Apesar de o filme ser bom, era ela que despertava novas emoções nele. Quanto mais ele a observava, mais idealizava uma princesa em um conto de fadas. Era óbvio que toda princesa precisava de um príncipe e ele se perguntava o que poderia transformá-lo no príncipe dela. Esse era seu objetivo.


			O filme terminou e eles saíram do cinema.


			— Gostou do filme? — perguntou Mozart.


			— Eu adoro romances, apesar de que não os acho realistas.


			— Como assim? Você não acredita no amor?


			— Acredito, mas tudo sempre termina bem nestes filmes, e a vida real não é assim. Muitas vezes, não podemos seguir nossos corações ou mesmo seguir o caminho que escolhemos. A vida tem muitas complicações e nós não estamos sozinhos no mundo. Temos nossas famílias e responsabilidades.


			Aquela conversa assustou um pouco Mozart. Ficou claro para ele que existia algo que ela não queria contar.


			— Agora eu vou te levar para experimentar o melhor cachorro-quente da cidade.


			— Eu tenho que voltar para casa — avisou Camile.


			— De jeito nenhum. Você vai comigo. Diz para o seu motorista que você vai se atrasar um pouco.


			— Eu combinei com ele aqui mesmo em meia hora.


			— É aqui perto. Dá tempo de irmos e voltarmos.


			Mozart pediu dois cachorros-quentes completos, a especialidade da casa, na sua lanchonete preferida. Camile achou uma delícia e ficou claro que ela nunca havia comido um cachorro-quente daquela forma, com molho saindo por todos os lados e se lambuzando toda. Quando ela acabou, Mozart tocou em seu rosto para limpar a maionese que sujava sua bochecha e manchava aquela imagem de princesa.


			— Esse sanduíche realmente estava delicioso — comentou Camile.


			— É o meu predileto.


			— Já está na hora de voltarmos para o cinema. O motorista deve estar me esperando.


			— Claro! Eu vou pagar ali no balcão mesmo, para agilizarmos.


			Eles saíram da lanchonete e foram caminhando de volta à porta do cinema.


			— Quando vamos nos ver novamente? — indagou Mozart, já querendo mais um encontro. Ele não conseguia imaginar sua vida sem a presença dela, tudo que queria era estar ao seu lado.


			— Eu não sei. Eu te procuro lá na escola de música.


			— Que tal combinarmos algo no final de semana? Eu tenho uma ótima ideia! Você me encontra no sábado, às 11h, neste endereço aqui que eu vou anotar para você.


			— Não prometo nada. Tenho que ver a agenda do final de semana.


			Eles se despediram e, dessa vez, Mozart respeitou o fato de não ser um encontro e só desejaram boa-noite. Sua armadilha não funcionou. Ela não se emocionou o suficiente para baixar a guarda e lhe dar uma chance. Ele ficou observando sua princesa entrar na carruagem e partir.


			Ele estava cada vez mais desconfiado de que Camile escondia alguma coisa. Como pode uma jovem como ela não saber o que vai fazer, não ser dona do seu nariz? Quem será que a controlava e determinava o que faria ou não? Essa era a pergunta que não queria calar. Ela parecia uma mulher tão determinada, independente, mas que aparentemente não tinha as rédeas da própria vida em suas mãos.


			O final de semana foi novamente angustiante. Ele esperou muito tempo no sábado no lugar combinado, mas ela não apareceu. A decepção era tão grande que Mozart foi da euforia à tristeza em algumas horas.


			Novamente, sem qualquer opção de contato, não lhe restava alternativa a não ser aguardar segunda-feira e torcer para que ela aparecesse na escola. Mozart aproveitou o final de semana e se concentrou na música para tentar esquecer Camile um pouco. Era difícil porque a sua imagem parecia uma assombração. Ele conseguia vê-la em tudo que fazia ou imaginava fazer. Mesmo que de forma imaginária, Camile fazia companhia para ele em todos os momentos.


			Na segunda-feira, ela estava lá escutando-o tocar, e, quando terminou, ele foi até ela.


			— Bom dia. Você me deu um bolo no sábado. Fiquei te esperando um tempão e você não apareceu.


			— Eu sinto muito, mas não prometi te encontrar lá. Falei que não sabia se estaria disponível.


			— Eu sei. Só fiquei triste de não poder te ver. Eu queria muito te mostrar um local especial.


			— Que local?


			— Não conto. Para conhecer, terá que aceitar o meu convite. Quem sabe numa próxima vez.


			— Tudo bem, eu gosto de mistérios. Da próxima vez, eu descubro que lugar especial é esse.


			Mozart ficou animado porque ela estava considerando sair com ele novamente.


			— Você vai estar aqui na escola amanhã?


			— Sim. Tenho aula a semana toda.


			— Podemos marcar para amanhã, aqui nesta sala, às 8h? Eu tenho uma surpresa para você.


			— Oito horas é muito cedo.


			— É o horário em que tenho a sala reservada para mim. Saia da cama mais cedo, faz um esforço. Acho que você vai gostar.


			— Você não vai me contar o que é?


			— Se eu falar, deixará de ser uma surpresa. Apareça aqui. Te espero amanhã. Beijos — falou ele, se despedindo e caminhando para sua aula.


			Camile ficou olhando para ele, intrigada com o que ele estava planejando. Ela ia sim aparecer para descobrir o que ele preparou. Sua curiosidade era maior do que sua preguiça de sair mais cedo da cama.


			No dia seguinte, Camile se levantou mais cedo e ao entrar na escola foi direto para a sala, como tinha combinado. Assim que passou pela porta, pôde ver Mozart e o piano no palco, mas desta vez ele não estava sozinho. Ela reconheceu alguns alunos da escola com quem já tinha cruzado no corredor.


			— Bom dia, Camile — gritou ele do palco. — Chegou bem na hora combinada. Obrigado. Agora vamos à sua surpresa.


			Mozart começou a tocar o piano lentamente e seus amigos começaram a acompanhá-lo com o violino, a guitarra e a bateria. Eram tantos instrumentos… À medida que a música evoluía e se espalhava pela escola, mais alunos entravam na sala, e quando Camile percebeu, o lugar estava lotado.


			Aquela música era cativante, suave, romântica e marcante. As pessoas paravam no corredor para ouvir e Mozart nem se dava conta. Estava tão entretido tocando o piano, que olhando para ele dava para perceber sua diversão. Quando a música terminou, foi aplaudido por todos que estavam na sala e fora dela. Ela sabia que ele era bom, mas sua música agora estava sensacional. A única coisa que a intrigava era que ela nunca havia escutado aquilo e não sabia quem era o compositor.


			Mozart e seus amigos agradeceram pelos aplausos e ele desceu do palco para falar com Camile.


			— Que bom que você conseguiu acordar cedo! Essa era a minha surpresa para você. Combinei com meus amigos de tocarmos juntos.


			— Eu nem preciso te dizer o quanto foi espetacular. Você foi aplaudido por todos que estavam aqui e no corredor. Parabéns!!! — elogiou ela.


			Camile estava acostumada a frequentar teatros e assistir a concertos no mundo todo. Ela sabia reconhecer um bom músico e uma boa música.


			— Muito obrigado. É importante ouvir isso de você — agradeceu.


			— Não fui só eu. Olhe em volta. A sala continua cheia. Acho que estão aguardando você tocar mais.


			— Eu ainda tenho um bom tempo de treino mesmo, mas esta música foi dedicada a você.


			— Eu estou curiosa para saber o compositor. Onde você descobriu essa partitura? Quem compôs? Qual o nome da música? — disparou ela a perguntar, sem dar tempo para ele responder.


			— Eu só conto se você sair comigo na quinta-feira.


			Agora, com Mozart, era tudo uma moeda de troca para conseguir mais encontros com ela. Se ela gostava de mistérios, ele ia transformar tudo em um bem grande para fisgá-la.


			— Tudo bem, eu topo. Pode me contar.


			— Nada disso. Eu conto no nosso jantar. Te espero neste endereço aqui. Beijos — despediu-se, retornando para o palco.


			Mozart voltou ao seu piano e recomeçou a tocar, dessa vez sem seus amigos que já haviam guardado os instrumentos e ido embora.


			Ele retomou sua rotina de exercícios e, apesar de muita gente ter ido embora, a sala ainda continuava cheia de espectadores.


			Quinta-feira e lá estava ele esperando-a na porta do prédio. Estava ansioso, sem saber se Camile apareceria, mas esperançoso porque ela somente desaparecia nos finais de semana.


			Dito e feito. No horário marcado surgiu a carruagem e ele foi até lá para ajudá-la a saltar do carro.


			— Você está linda e eu com vergonha. Você está tão produzida, que não estou à sua altura.


			— Deixa de ser bobo, você também está arrumado. Você não quis me dizer aonde íamos, então vim assim.


			— Que bom. Eu saí no lucro, acho que nunca te vi tão bonita! — elogiou, fazendo-a corar.


			— Olha aí você avançando o sinal. Só amigos, lembra? — avisou Camile, colocando distância.


			Mozart a conduziu ao elevador do prédio e eles foram direto para a cobertura. Chegando lá, a vista da cidade toda iluminada era deslumbrante. A lua cheia reinava no céu ao lado das estrelas, transformando aquela noite em um momento especialmente romântico. Uma mesa estava preparada com uma fondue e ao lado um vinho num balde de gelo.


			— Como você preparou tudo isso?


			— O que a gente não consegue quando se tem amigos? Eu não queria te levar para comer cachorro-quente novamente, então achei que aqui poderíamos comer e conversar sossegados, além de gostar do visual da nossa cidade e deste céu inspirador.


			— É realmente lindo. Eu não sei o que dizer. Obrigada.


			— Fico feliz que tenha gostado — falou acendendo o aparelho de fondue e depois colocando uma música para tocar.


			Mozart serviu o vinho e eles começaram a comer, conversando sobre assuntos diversos. Camile falou novamente de sua mãe e das viagens, enquanto Mozart falava dos pais, da saudade que sentia por conta da distância deles e dos planos para o futuro.


			Camile, a cada momento, percebia que Mozart era muito diferente dela, dos seus amigos e de todos com quem convivia. Ela estava encantada e não tinha se dado conta disso. A conversa fluía fácil entre os dois.


			Antes da sobremesa, ele colocou uma música romântica para tocar e convidou-a para dançar.


			Os dois dançaram colados, Camile com a cabeça encostada no ombro de Mozart. Ela estava se sentindo leve, livre de obrigações. Por um momento, esqueceu sua vida lá fora e eram só os dois dançando no terraço de um prédio com uma lua enorme os iluminando.


			— Você vai me contar quem compôs aquela música e qual o nome dela?


			— Aquela música é uma homenagem a você. Eu sou o compositor e o nome dela é Camile — sussurrou ele no ouvido dela, percebendo que ela havia gostado da homenagem.


			— Eu não sei realmente o que dizer. Aquela música é pura emoção e tocou o coração de cada um que escutou. Você é realmente um músico brilhante e tenho certeza de que vai escrever o seu nome na história. Obrigada.


			— É fácil escrever músicas assim quando eu tenho você ao meu lado.


			Eles continuaram dançando por várias músicas e nenhum dos dois queria parar, mas a canção terminou. Ainda agarrados, eles fixaram seus olhares um no outro e a atração fez com que se beijassem. Mozart tinha conseguido seu primeiro beijo, o beijo da vitória. Seu corpo explodia de felicidade, mas ela não durou muito.


			Camile se afastou dele.


			— Eu tenho que ir embora. Isso não podia ter acontecido. Era um jantar de amigos — protestou ela, demonstrando insatisfação com o que acontecera.


			— Camile, eu gosto de você. Você sabe disso desde o primeiro dia. Acho que você também gosta de mim. Vamos nos sentar à mesa, continuar nosso jantar e conversar mais — suplicou ele, tentando acalmá-la.


			— Eu não posso, Mozart. Isso foi um erro. Adeus.


			Ela pegou suas coisas e saiu correndo da cobertura. Mozart tentou segui-la, mas em vão. Não conseguiu alcançar o elevador a tempo. Quando chegou ao térreo, ela já não estava mais lá. Retornou para a cobertura e arrumou tudo.


			Comeu a sobremesa sozinho, tentando entender o que tinha acontecido. Estava tudo tão perfeito e de repente seu beijo causou um furacão que deixou tudo de pernas para o ar. Ele sentiu naquele único beijo que ela também gostava dele, mas não compreendia o porquê de ser um erro.


			Eram tantas perguntas e dúvidas, que ele decidiu que precisava saber mais sobre ela e descobrir uma forma de entrar em contato.


			No dia seguinte, Camile não apareceu na sala para escutá-lo tocar, então ele aproveitou o horário do almoço para suas investigações. Foi direto à secretaria em busca de qualquer coisa que pudesse descobrir sobre Camile.


			— Boa tarde. Eu combinei de fazer um trabalho com uma amiga e ela não apareceu. Queria saber se aconteceu algo, mas não tenho o telefone dela. Você poderia me ajudar?


			— Quem você está procurando?


			— É uma aluna nova que começou umas semanas atrás, seu nome é Camile.


			— Achei aqui. Camile B. B. Cole.


			— B. B. Cole das empresas B. B. Cole?


			— Não sei dizer. As informações pessoais estão classificadas como não disponíveis para serem compartilhadas com outros alunos. Lamento muito.


			— Muito obrigado — agradeceu ele, saindo da secretaria e indo imediatamente pesquisar por Camile B. B. Cole.


			Ele logo descobriu que se tratava dela mesma, herdeira do conglomerado de empresas B. B. Cole e supostamente noiva de outro milionário. A notícia dizia que o casamento estava marcado para o mês seguinte.


			Mozart ficou com o coração estraçalhado. A sensação era de que colocaram uma banana de dinamite em seu peito e detonado. Ele não queria acreditar naquilo e precisava falar com ela. Havia de ter uma explicação para tudo. Ele não podia ter se enganado tanto.


			Uma semana se passou e nada de ela aparecer na escola. Ele procurava em todos os cantos e estava ficando neurótico com isso. Foi à secretaria novamente atrás de informações e descobriu que ela tinha trancado a matrícula, ou seja, não ia aparecer mais na escola. Sua mente não parava de tentar encontrar uma forma de se comunicar com ela. Ele foi para a internet e começou a procurar mídias sociais, blogs, qualquer forma de lhe mandar uma mensagem. Camile simplesmente não existia em lugar nenhum. Mas depois de muito pesquisar, ele encontrou uma lista de presentes do casamento. Comprou um presente e escreveu no cartão: “Felicidades aos noivos. Não se esqueça do nosso encontro na próxima terça, na sala de música”.


			Sua tentativa era um tiro no escuro, mas foi a única alternativa que encontrou. Fora isso, ele só tinha a data do casamento e a igreja, mas achou que aparecer no evento não era uma boa escolha.


			Foram os dias mais longos de sua vida, em que a ansiedade o dominou totalmente. Ele tentava a todo custo se concentrar na música para relaxar um pouco, mas era bem difícil. O cupido flechara seu coração e agora arrancava a flecha sem anestesia.


			A tão esperada terça-feira chegou e ele tocava seu violino, sem tirar o olho da porta da sala. Na sua cabeça ecoava a pergunta: Será que ela vai aparecer?


			Quando ele já havia perdido as esperanças, Camile entrou e ficou no canto de sempre, escutando-o. Ele tocou por um tempo, mas não conseguia se concentrar. Ele precisava falar com ela e resolveu dar uma pausa.


			— Oi, Camile.


			— Oi, Mozart.


			— Obrigado por ter vindo. Eu não sabia o que fazer para falar com você e nem se você ia querer falar comigo.


			— Eu achei que devia vir aqui me desculpar com você. Aquele beijo foi um erro e você já sabe que estou de casamento marcado para o início do mês que vem.


			— Eu sei, só não entendo o porquê. Eu achei que nós tínhamos uma conexão e aquele beijo comprovou isso. Por que você vai se casar com outro?


			— Eu compreendo que seja difícil de entender isso, mas nós somos de mundos muito diferentes.


			— Eu sei disso. Eu não tenho esse dinheiro todo, nem vivo nesse seu mundo de luxo…


			— Pode parar! Eu não estou falando da nossa diferença financeira — pediu Camile, interrompendo-o. — Você é um artista que acredita em romances, paixões, é livre para amar e fazer o que quiser. Minha vida nunca foi assim. Eu nunca pude ir aonde queria ou fazer o que queria quando era criança. Eu cresci e isso continua da mesma forma. Fui educada frequentando compromissos sociais, empresariais e toda a minha vida sempre foi ao lado do meu pai, envolvido nos negócios. Essa é a forma do meu pai ver o mundo. Por isso eu comentei com você que se minha mãe estivesse viva, provavelmente minha vida seria totalmente diferente. Meu pai quer que eu case com o meu noivo porque isso uniria nossas famílias.


			— Seu casamento é um negócio?


			— Mozart, o que sentimos um pelo outro é muito bonito, mas no meu mundo não é assim que as coisas funcionam. As relações são basicamente interesses financeiros, sociais ou de poder. Você se expressa livremente, fala o que quer. Eu não acredito que alguém tenha sido franco comigo nos últimos anos. Sinceridade, transparência e afeto não fazem parte do cardápio das pessoas com quem eu convivo. Por isso eu acabei me envolvendo com você. Fui seduzida por sua personalidade doce, sensível, honesta e transparente. Eu adorei cada momento que passamos juntos, mas isso não pode continuar.


			— Por que você não larga tudo isso e faz o que quer? Você é mais feliz convivendo com a música e comigo.


			— Eu não nego e queria muito, mas não posso. O meu pai nunca mais falaria comigo e não posso decepcioná-lo. Ele é tudo que tenho.


			— Mas você não ama o homem com quem vai se casar. Eu posso procurar o seu pai e explicar para ele.


			— Você nunca vai entender. Os casamentos nem sempre são baseados no amor. Ele me respeita e eu o respeito. Não posso largar tudo porque nos apaixonamos. A paixão é forte, avassaladora, enlouquecedora, mas ela passa e o que será de nós depois disso?


			— Eu quero passar minha vida ao seu lado. Esse é o nosso futuro. Um casamento sem amor está fadado ao fracasso. Quanto tempo você acha que pode durar?


			— Eu não sei, mas talvez surja do respeito um tipo diferente de amor. Meu pai diz que foi assim com ele e minha mãe — justificou Camile.


			— Fica comigo — implorou Mozart.


			— Eu queria ter coragem para fazer isso, mas não tenho. Não posso. Eu vim aqui para dizer adeus. Desejo tudo de bom para você e que você seja feliz da forma como acredita que deve ser. Não sou essa mulher que você idealizou. Minha vida é diferente da sua.


			Camile se virou e foi embora sem ter tempo de ver uma lágrima escorrendo dos olhos de Mozart. O sentimento de perda era enorme. Um vazio ocupava seu peito como se seu coração tivesse sido arrancado. Ele se sentia no meio de um labirinto, perdido, desesperado, sem esperanças de encontrar uma saída que trouxesse seu amor de volta.


			Mozart retornou para seu companheiro, o piano, e descarregou todas aquelas emoções tocando freneticamente. Ele transformava em notas musicais sua tristeza, seu desespero e a solidão de ter sido abandonado pelo seu amor. Era só o que podia fazer no momento.


			Durante algum tempo, ele acompanhou na internet as notícias do casamento até seu derradeiro acontecimento. Daí em diante, ele nunca mais procurou saber de Camile.


			O tempo foi passando e Mozart foi se reequilibrando. Ele sabia que nunca iria esquecê-la, e esse sentimento tão forte virou fonte de inspiração para outras músicas. Era assim que ele conseguia lidar com suas emoções, colocando-as na partitura.


			O final do ano letivo chegou e Mozart se graduou com louvor. Foi premiado pela escola e teve oportunidade de escolher entre várias bolsas de estudo que lhe foram oferecidas para se aperfeiçoar. Acabou optando por sair do país para ter novas experiências, mais oportunidades e ganhar distância de lugares que o assombravam com lembranças de Camile. A partir daquele momento ele seria um músico profissional e era hora de construir sua carreira e realizar seus sonhos.
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